
 
 

Porto Alegre 10 de agosto de 2026 
 
Às pessoas que compõem a Comissão Eleitoral do processo de escolha e indicação dos 
representantes da sociedade civil no Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGIbr) para o 
processo eleitoral de 2026. 
 
 
Prezadas e Prezados: 
 
Vimos manifestar o interesse da Associação Rede Unida em participar das eleições do Comitê 
Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), vinculado ao Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), conforme determina a Portaria Interministerial CC-PR/MCTI/MCOM no 
10.021, de 27 de abril de 2026, e demais normas para o processo de escolha. Pleiteamos 
compor o colégio eleitoral no segmento da Comunidade Científica e Tecnológica. 
 
A Rede Unida é uma associação científica interprofissional que articula a construção coletiva 
de sistemas públicos de saúde, fundamentada em princípios como universalidade, equidade 
e defesa da democracia. A Associação Rede Unida é sediada no Brasil, que se estrutura por 
uma Coordenação Internacional, Coordenações Regionais no Brasil e Núcleos Internacionais, 
nos quais mantém relações de cooperação. 
 
Além disso, a Rede Unida conta com Fóruns Temáticos, sendo eles: Residências em Saúde, 
Direitos Humanos, Diversidade e Equidade de Raça e Gênero, Fazer-SUS, Internacional da 
Rede Unida, e Fórum Povos. A Rede Unida mantém ainda a Editora Rede Unida e TV Rede 
Unida, com importante contribuição à publicação e difusão de materiais formativos, científicos, 
debates e seminários sobre variados temas relacionados à saúde e à vida.  
 
A Associação teve origem em projetos e iniciativas de inovação da formação das profissões 
que atuam na saúde, no Brasil, em 1985, que lhe permitiu uma atuação muito significativa na 
Reforma Sanitária Brasileira e em outros países, reiterando a relevância de articular 
fortemente a formação de perfis profissionais com a realidade do trabalho em saúde nos 
diferentes territórios. As conexões entre saúde e democracia, na experiência institucional da 
Rede Unida, não são apenas recursos discursivos e de pensamento, mas atravessam a ação 
da Associação nas incidências sobre a formação e o trabalho em saúde, considerando que 
não há saúde sem democracia e tampouco democracia sem saúde de pessoas e 
coletividades. 
 
Sua atuação promove a colaboração entre universidades, serviços de saúde e movimentos 
sociais, valorizando a diversidade de saberes e a participação ativa de múltiplos atores. Ao 
induzir modelos de formação profissional críticos e interdisciplinares, a associação integra 
temas como saúde, educação e cultura, reconhecendo a importância estratégica da internet 
e do acesso a dados qualificados para a gestão, o cuidado em saúde e o exercício da 
participação social democrática. 
 



 
A Associação tem atuação forte junto ao Conselho Nacional de Saúde, em diferentes 
iniciativas, e compõe a Frente Pela Vida, rede de instituições que nasceu na resistência 
democrática à asfixia das iniciativas governamentais e de organizações da sociedade civil no 
enfrentamento à pandemia de covid-19. 
 
 

As temáticas relativas à internet têm interfaces muito relevantes para o desenvolvimento do 
trabalho em saúde e para a formação de técnicos e profissionais com atuação nos sistemas 
e serviços de saúde e demais políticas públicas. A disponibilidade de dados e informações 
precisas e consistentes sobre os condicionantes e determinantes da saúde e, de forma mais 
geral, do bem-estar de pessoas e comunidades é uma tradição do sistema de saúde brasileiro, 
tanto para o planejamento e monitoramento de ações, serviços e sistemas locais, como 
também para a formação de perfis profissionais que tenham conexão com os territórios, sendo 
imprescindíveis para o desenvolvimento de perfis profissionais capazes de mobilizar a 
inteligência para a gestão e para o cuidado em saúde. Também é fundamental para o 
exercício cidadão da participação social, quando produz evidências de quem e como acessa 
os serviços de saúde e demais políticas públicas, mas também quais são as necessidades 
que devem ser priorizadas na formulação e implementação de políticas em cada território. 

As aproximações com a temática da internet, seja em termos de padrões tecnológicos, 
políticas de inclusão e alfabetização digital e mecanismos de tratamento e acesso de dados 
e informações, são objeto de nossos eventos, seja em encontros e seminários, seja nos 
nossos congressos internacionais que, bianualmente, mobilizam algo em torno de 5 mil 
pessoas em todas as regiões do Brasil e em outros países. No mais recente Congresso 
Internacional da Rede Unida, realizado entre 22 e 26 de junho de 2026 em São Luis, no 
Maranhão, contamos com uma mesa dedicada a Transformação Digital na Saúde e Inovação 
Social, além de termos debatido de forma transversal temas como avanço da Inteligência 
Artificial, soberania de dados em saúde, entre outros temas correlatos.  

O acervo de programas digitais que compõem o canal do YouTube TV Rede Unida é ilustrativo 
das aproximações e das contribuições em termos de iniciativas de telessaúde, teleducação, 
acesso e uso da internet, funcionalidades e tecnologias de informação e comunicação em 
saúde, informação e democracia, entre tantos outros, para o exercício cidadão do trabalho em 
saúde, classificado como de relevância pública na Constituição Brasileira de 1988. No acervo 
de livros da Editora Rede Unida, diversos títulos sobre o uso de recursos de internet, 
aplicativos e recursos disponíveis na rede mundial de computadores, sobre a Lei Geral de 
Proteção de Dados, sobre aspectos éticos e bioéticos na divulgação e disseminação científica 
e tecnológica, sobre o uso de informações no cotidiano do trabalho de atenção, de gestão, de 
participação e de formação em saúde. Aliás, todo o acervo da Editora é composto por títulos 
de acesso aberto em formato digital. Assim como a revista Saúde em Redes, que publica 
artigos em acesso livre, sem encargos financeiros também para os autores. O acervo de 
publicações da Editora já alcança mais de 300 títulos, dos nove anos de história da editora. 

A transversalidade que as temáticas relacionadas com a internet na atuação da Rede Unida, 
seja pela dimensão do acesso e inclusão, seja pelos usos para a formação profissional e o 



 
desenvolvimento dos sistemas locais de saúde, seja, ainda, para fomentar a participação e a 
organização democrática da educação e do sistema de saúde, configuram um ciclo que não 
se centra nos aspectos tecnológicos, mas na dinâmica política que permite qualificar o sistema 
de saúde, o trabalho exercido no seu interior em diferentes contextos, o fortalecimento da 
participação social e, portanto, a institucionalidade democrática e as liberdades e direitos 
constitucionais. 

Em 2023, a Rede Unida integrou o Colégio Eleitoral do CGI pela primeira vez. Desde então, 
a intersecção entre temas ligados à gestão da internet no Brasil e as políticas de saúde vem 
se intensificando. Acompanhamos de perto a criação da Secretaria de Informação e Saúde 
Digital do Ministério da Saúde (Seidigi-MS), assim como as ações desenvolvidas pela mesma. 
No mesmo período, foi criada no âmbito do Conselho Nacional de Saúde a Câmara Técnica 
de Saúde Digital e Comunicação em Saúde, que funciona como instrumento consultivo para 
as Comissões Intersetoriais de Saúde Suplementar (Ciss) e de Ciência, Tecnologia e 
Assistência Farmacêutica (Cictaf) do CNS na elaboração de pareceres e outros subsídios 
técnicos nos campos da Saúde Digital e da Comunicação em Saúde. 

Considerando os aspectos elencados e sumarizados anteriormente, apresentamos e 
justificamos o interesse da Associação Rede Unida em compor o Colégio Eleitoral  Comitê 
Gestor da Internet no Brasil, no segmento da Comunidade Científica e Tecnológica. 

Notas: 

1. Informações mais detalhadas de eventos e congressos estão disponíveis em: 
http://www.redeunida.org.br/en/ 

2. Canal TV Rede Unida: https://www.youtube.com/user/redeunida1 
3. Biblioteca virtual da Editora Rede Unida: https://editora.redeunida.org.br/ 

 
 

  



ANEXO 
Atuação da Rede Unida em Temas relacionados à Internet 

Posicionamento institucional: 

Rede Unida foi signatária de carta ao ministério da saúde em setembro de 2022 sobre 
peridgos do Open Health 

https://www.redeunida.org.br/pt-br/comunicacao/news/carta-aberta-os-perigos-do-open-
health-frente-pela/  

Congresso Internacional da Rede Unida 2026 

Oficina: Inteligência Artificial na Pesquisa Acadêmica - Portaria CNPq nº 2.664/2026 e 
Marco Regulatório do MEC: usos, responsabilidades e novas diretrizes para pesquisa e 
ensino 

Mesas/ programação: Transformação Digital na Saúde e Inovação Social 

Debate com os seguintes participantes: Ana Beatriz de Souza Paes (AgSUS); Heider Pinto - 
Universidade Federal da Bahia (UFBA); Alcindo Antonio Ferla - Rede Unida e Grupo 
Hospitalar Conceição (GHC); Gustavo Gogoy (Vice- Assessore alla Salute Digitale Recife);  
Attila Bruni (Università di Trento). Coordenadora: Maria Augusta Nicoli (Rete Unita Italia) 

Publicações da Editora Rede Unida: 

FRANCO, Túlio Batista. Trabalho, Cuidado e Transição Tecnológica na Saúde: Um 
Olhar a partir do Sistema Cartão Nacional de Saúde. Porto Alegre: Rede Unida, 2021. 
Disponível em: <https://editora.redeunida.org.br/project/trabalho-cuidado-e-transicao-
tecnologica-na-saude-um-olhar-a-partir-do-sistema-cartao-nacional-de-saude/>. Acesso em: 
7 ago. 2026.  

SILVA, Angélica Baptista; CUNHA, Francisco José Aragão Pedroza. Lei Geral de Proteção 
de Dados e o controle social da saúde. Porto Alegre: Editora Rede Unida, 2023. Disponível 
em: <https://editora.redeunida.org.br/project/lei-geral-de-protecao-de-dados-e-o-controle-
social-da-saude/>. Acesso em: 7 ago. 2026.  

CABRAL, Gustavo. Ciência, Tecnologia, Vigilância em Saúde e Assistência 
Farmacêutica, Políticas Públicas Oriundas do Controle Social, Garantidoras de 
Democracia, Soberania Nacional, e Acesso à Saúde. Porto Alegre, RS: Rede Unida, 2021. 
(Participação Social & Políticas Públicas, v.5).  

HERNÁNDEZ PAREDES, María Estela; MAURICIO, Erick. Aprendizaje recorridos: 
educación virtual y acceso a la tecnología. Porto Alegre: Editora Rede Unida, 2023. 

Ana Beatriz de Souza Paes (AgSUS); Heider Pinto -
Universidade Federal da Bahia (UFBA); Alcindo Antonio Ferla - Rede Unida e Grupo
Hospitalar Conceição (GHC); Gustavo Gogoy (Vice- Assessore alla Salute Digitale Recife); 
Attila Bruni (Università di Trento). Coordenadora: Maria Augusta Nicoli (Rete Unita Italia)



 
Disponível em: <https://editora.redeunida.org.br/project/aprendizaje-recorridos-educacion-
virtual-y-acceso-a-la-tecnologia/>. Acesso em: 7 ago. 2026.  
 
 
 
 
 
 
 

Prof.  Dr. Alcindo Antônio Ferla  
      Coordenador Geral 
Associação da Rede Unida 
 


